
As ondas eletromagn ticas estão por todo o [ado
e cienÌi$as acreditam que podem causar danos,

e a alergia'à tecnoloqia Íoi reconhecida
em tribunalc0m0 causa de invalidez

Em ortugaL já há quem tenha
mudado de vida para
fugir das radiações
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único ruído audÍvel é o som do vento
que sacode as árvores. Nesta rua sem
nome, em terrâ batida, só se avis-
ta uma câsa, â que talvez Possamos
chamar refúgio. Um cenário bucólico
bastante diferente daquele em que
Eva, 37 enos, se movia há um Par de
anos. "Já tinha pensado em viver no
câmpo, mas nunca imaginei ser obri-
gada a mudar-me", conta, enquanto
ãbserva o filho mais novo a brincar

- 

na terre. Antropologa de i-ormac'ão'
foi investigadora na Universidade cle uolmDra
até as radiações eletromagneticas que. povoevam

a sala onde trabalhava se tornerem lnsuporta-
veis: doze computadores com internet sem fios,

doze telemóveis (muitos deles também ligados

Arrábida, uma profissão que não exige contacto
com dispositivos tecnológicos. Na sua nov.â cesa'
o wi-fi è os telefones sem fios estão proibidos'
Um cabo âtravesse a sala para garentÍr o aces-
so do computador à internet e a utilização do

telemóvel é reduzida ao mÍnimo'
Eva mudou a sua vida radicalmente, con-

bem chamada eletrossensibilidade e as ondas
eletromagnéticas não-ionizantes (aquelas que

são emitidas por tecnologias como micro-on-
das, telemóveis, computadores, tablets, wi-fi ou
entenas transmissoras de rádio, televisão e co-
municações móveis). A Organização Mundial de

Saúde (OMS) não desvaloriza os sintomâs, mas
classifica-os como "uma intolerância ambientaÌ
idiopática", ou seia, sem causa conhecida, por ser

s.melhant. a múltiplas sensibilidades e outros

sarem dores de cabeça..'
O debate em torno da eletrossensibilidade é sin-

a ondas eletromagnéticas' Atualmente, existem
mais de 15 mil antenas de comunicações móveis
instaladas em Portugal e só na rede fixa os eces-
sos à internet através de routers de wi-fi deve-
rão rondar os três milhões. Já para não falar nos
16 mi lhões de cartões de telemóvel  at ivos'
A radiação emitida por estes equipamentos (uer

ca:xa) é uma novidade ne nossa atmosfera' Um
pouco por todo o mundo, cresce o receio de que

ãsta sobrexposição possa afetar a nossa saúde'

HUTIAl{IDADE COBAIA?
Hâ dez anos, a OMS referia que 10% da popu-

lação poderia sofrer dos sintomas associados à

elétroôsensibilidade. E os outros? O facto de não

oickles. AntónÍo Vaz Carneiro, 65 anos, professor
da Faculdade de Medicina da Universidade de
Lisboa, é perentório: "Apanha-se mais radiação
eletromagnética num diã de praia ao sol do que

e usar o tãlemóvel a vida inteira." No entender do
também diretor do Centro de Estudos de Medi-
cina Baseada na Evidência, "a potencialidade de
haver consequências negativas é tão baixa que

não fez sentido pensar nisso" Mesmo os pos-

síveis efeitos da exposição combinada a tantas

SÓ NN REDE FIXA
Et ' l  PORTUGAL,
OS ACESSOS
A INTERNET
ATRAVES
DE ROUTERS
DE \IvI-FI ROND-A|V|
OS TRÊS 14ILHOES,
IÁ PNRA NAO
FALAR NOS
I6 14ILH0ES
DE CART0ES
DE TELE14OVEL
ATIVOS, CRESCE
O RECEIO
DE QUE ESTA
SOBRE.EXPOSIÇAO
ÀS OIIDAS POSSA
AFETAR A NOSSA
SAUDE

De Yolta eor ctbog
A médica dentista
Joaquina Corado
decidiu banir o wi-fi
e os teleÍones sem
fios da sua clínica em
Lisboa. A emPresa de
telecomunicações levou
seis meses a aceitar
o pedido de troca dos
equipamentos, beseado
nos maleÍícios das ondas
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tomático das preocupações em torno das con- l\ y' ' 
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sequências para a saúde da exposição contínu
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Potência máxima típica,
em watts, emitida por
cada equipamento

Portátil
(com wi-fi)

6E6
Coluna de som
com btuetooth

Antena
diÍusora
de tetevisão

Micro-ondas
(dentro do forno
em funcionamento)

EB Antena de
tetemóvel

TeteÍone sem fios Telemóvel
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As radiaçoes qlle lto$ rodeiam
Há atguns cuidados que garantem uma menor exposição às ondas eletromagnéticas que invadiram o nosso quotidiano

. Em casa, instatar os aparethos eletrónicos (o router da internet,
por exempl.o) Íora das zonas de descanso. Quanto mais longe
dos quartos, methor

. Manter os equipamentos eletrónicos (como o tetemóvet)
aÍastados de [ocais próximos da cabeça. Debaixo da almofada
não deve ser uma opção

. Evitar cotocar os dispositivos com internet sem fios (caso
dos portáteis) diretamente em cima do abdómen ou perto da
zona genitat. Optar por colocá-los em cima da mesa ou de um
suporte

. Não cobrir o telemóvel com a mão durante as chamadas para
Íacititar a captação de rede e optar por capas de proteção
menos espessas, para não o obrigar a aumentar a potência

. Privilegiar o uso de auricular (com fios) e do sistema de alta voz
dos tetemóveis para distanciar a antena da cabeça

. Tentar não usar o telemóvel quando há pouca cobertura de
rede (situação em que é forçado a aumentar a potência)

. Evitar estar perto do router de internet e destigá-to se não Íor
necessário durante um longo período (durante a noite, por
exemplo)

. Optar por transportar o tetemóvel em bolsas ou malas, em
vez de o ter sistematicamente junto ao corpo (nos botsos das
camisas ou das catças)

. Programar os teleíones sem fios domésticos no modo "eco",
que diminui a potência utitizada

. Limitar o uso de equipamentos etetrónicos (como os
tetemóveis) por parte das crianças
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da tecnologia ter origem em fatores psicológicos,
que depois provocem sintomas reais".

Hugo Dunkel, 29 anos, não descarta que
fatorei psicológicos possem contribuir pera-a
sua eletrossensi-bilidade mâs, pera o designer do
Porto, é impossível negar e evidência do que lhe
acontece: "Se estiver muito tempo e.usar o com-
putador com wi-fi ou ao telemóvel, a pele das
minhas mãos fica muito seca, os dedos aque-

sição a aparelhos eletromagnéticos os sintomas
apareceú", explica a médica licenciada na Fa-
culdade de Medicina do Porto, que não valoriza
a ausência de estudos, reconhecidos pelas insti-
tuições internacionais, sobre os malefícios destas
onáas. "Quando consigo isolar o paciente das
tecnologias e ele melhora, não há melhor prova."

AVISÃO. o neurocientista sueco Olle Johans-
son, 62 ânos, que identificou uma dermatite as-
sociada aos ecrãs de computador, ainda nos enos

torua inuhfuel
A potência do sinat do

wi-fi é, pelo menos,
1000 vezes inferior à

registada dentro de um
Íorno micro-ondas

Estima-se que a dose
de radiação de uma

chamada de telemóvel
de 20 minutos seJa

superlor à de um ano
_ intelro de exposiçãoa
' ' um router de wl-fl

Vinte e clnco
computadores ligados
ao'wi-fi (com a Potêncla

de 0,2 watt ceda um)
geram em cinco horas
arnesme radiação que
um mlcro-ondas a 800
watts em dois minutos

A quantidade de
radiação emitida

peto Sot que atlnge a
cabeça de um adulto ao
meio-dia é de 30 watts,
qulnze vezes mals do

que a radlação emitida
por um telemóvel

involuntária "viola o Código de Nuremberga"

têm direito â compenseções financeiras deüdo à
sua "incapacidade tecnológica".

Apesar de a eletrossensibilidade não ser reco-
nheclda em- França, a escritora Marine Richard'
39 anos, conseguiu garantir uma pensão de in-
validez com base nos sintomas que associava à

'. 
sue "alergia" ao wi-fi e está a receber 800 euros
mensais do Estado francês, depois de se ter iso-

-' tado da civilização (ver entrevista).

UII IJ|OVII{EI{TO DE ALERTA ,

O caso da escritora francesa impressionou
Joaquina Corado, 51 anos, que foi acompanhan-
do o caso através da irmã, residente em França,
e terá contribuÍdo para a decisão da médica den-

Gaçadorde
radlagõer Hétder Luís
mudou-se para Arganil
e está a construlr
uma casa (quasef
btindada a qampos
eletromagnéticos.
Usa um aparelho
para medFlos e tenta
reduzi-los ao mÍnimo

tista de reduzir as tecnologias sem fios em case
e na clínica, ambas em Lisboa. A proliferação da
internet sem fios é um dos fenómenos que mais

também vive: "Uma das alíneas obrrga os inqui-
linos a desligarem o wi-fi à meia-noite, sempre
ficamos menos expostos durante o sono", ex-
plica. Na clÍnica, baniu a wi-fi e trocou todos
õs telefones por equipamentos com fios. Foram

empresa", revela, incrédula. No final, a,operadora
acibou por oferecer-lhe um cabo telefónico com
seis metros de comPrimento...

O engenheiro eletrotécnico LuÍs M' Correia'
57 anos, especialista em comunicações móveis,
desvaloriza es preocupeções relativamente às
ondas eletromagnéticas:'As recomendações in-
ternacionais têm uma mergem de segurança
50 vezes inferior ao Ìimite a partir do qual podem
ser detetados efeitos na saúde", tranquiliza. Na



A prova de ondas

Tinta de carbono e graÍite

tecidos
enriquecidos com fios de prata,
cobre, aço inoxidável ou Íibras
de carbono

janelas com malhas
de proteção metálicas ou
películas antiradiação

elétricos
tapetes anthampos

Blindar os cabos
de etetricidade

eco disjuntores
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tem as telecomunicações (como os telefones e o
wi-fi), o limite recomendado peÌo ICNIRp é de
2 watts por l0 gramas de peÌe. As consequências
termicas para o ser humano são sentidas a partir
dos 100 watts Os telemóveis emitem até 2 wans
(sobretudo os mais antigos, os mais recentes
ficam-se por I watt, mesmo com wi-fi), mas a
maior parte do tempo podem descer aos 0,25
watts (e os routers de wi-fi a 0,1 watts), potências
que, no entender de PauÌo Montezuma, "quando
muito" podem penetrar na pele: "Nào e ràzoável
pensar que o cerebro aquece", garante

Depois de tudo o que já leu na internet, e de
sentir dores de cabeça muito fortes e um cansaço
extremo quando passa muito tempo exposta a
dispositivos eletrónicos sem fios, Joaquina Cora-
do está convicta de que as radiações èletromag-
néticas fazem mal à saúde e os argumentos dos
engenheiros não a convencem. Por isso, parece-
-lhe essencial esclarecer o público. "Queio criar
um grupo de sensibilização que informe as pes-
soas, sem as alarmar", anuncia Reunir médicos e
engenheiros sensÍveis ao tema é um dos obieti-
vos, além de desenvolver parcerias com assõcia-
ções de ativistas de outros países, como a france-
sa Robin de Tois (Robin doi Telhados), a britânica
FÌectrosensitivity-UK ou a espanhola Peccem
A VISAO, Fini Manso, 67 anos, coordenador da
plataforma sediada em Madrid, congratula-se
com o interesse português pelo assunto e lembra
que, no ano passado, um grupo de 22O cientistas
apelou à OMS pare rever os limites estabelecidos
para as RERT e invoca. ainda, a Resolução l8l5 do
Conselho da Europa, aprovada em 2011, que ape-
Ìa aos Estados europeus para tomarem medidas
no sentido de reduzir a exposição dos cidadãos a
campos eletromagnéticos, sobretudo as crianças.

FRANçA PROíBE Wt-Ft NAS CRECHES
Desenvolver campanhas rras escolas será o prin-
cipal objetivo do grupo de sensibil ização que
Joaquina Corado pretende criar A médica não
esconde a inquietação quando pensa que a escola
das filhas está equipada com internet sem fios e
que, em cada turma, "haverá vinte e tal telemó-
vers sem som". Mais uma vez, recorre ao exemnkr
francês, que baniu o n'i-f i nas creches no áno
passado. Pedro Rosário, 37 anos, técnico superior
da Direção-Geral de Saúde (DGS), nâo eniontra
'Justificação técnica" para a decisão do Governo
francês, mas eÌa pode fazer sentido ao nível da
"perceção do risco". ou seja, para tranquil izar
a população "Pegando nas estatísticas mais alar-
mistas, se houvesse eÍ'eitos não-térmicos. iá te-
rÍamos resultados muito pronunciados", ãcre-
dita o engenheiro físico. "i) telemóvel provocar
aquecimento e obrigar o sângue a irrigar mais
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1],_1nr organismo independente reconhecido pela i .i , li l] iì,lOMS. r'om blse no efeito térmico das radiações
Este investrgador do INOV/INESC Inovação, " 
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0 que sentem
os eletrussensÍueis
As pessoas que
se consideram
especialmente
vutneráveis às ondas
etetromagnéticas
reÍerem sintomas
muito variados

. Dores de cabeça

. Perturbações do sono

. Probtemas de
pete (vermelhidão'
comichões, eczemasl

. Dificutdades
de concentração

. Perdas de memória
de curto Prazo

. Tonturas e náuseas

. Zumbido nos ouvidos

. F-adiga

. Dores muscutares

íf,udar de vlda
Eva Íugiu de Coimbra
paraaArrábidaafim
de se proteger dos
aparelhos eletrónicos
que, acredita,
estavam aPrejudicar
a sua saúde' Mas
teme a instalação
de uma entene
de comunicações
próximo da sua nova
morada que a obrigue
a fugir de novo

'.:í'iF

" 
; trabalho: "Comprei cabos blindados pâra o meu

-# .ãtnpnt"aot e d'eixei de usar o wi-fi"' reveìa'

W+ o'local de trabalho também é uma das prin-
* * 

cipais preocupações de Mafalda Reino' 55 anos'

ãtãpì."eti" nì áte" da restauração em Lisboa'
iNã'o potto desligar o wi-fi porque e uma mais-

-valia oara os clientes", explica, mas reservou

,r-" ,ót" livre no restaurante, para incentivar o

ó

:
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iEfl'eni
quados, à luz do conhecimento atual,
mas recomenda que se prossiga a in-
vestigação em diversas áreas. Uma das
prioridades é a exposição contÍnua em
locais de trabalho.

Manuel Santos Rosa. 63 anos. in-
vestigador do Núcleo de Estudos de
Radiações Eletromagnéticas da Uni-
versidade de Coimbra, recomenda
prevenção (ver caixa.),já que "este é
um fenómeno novo a que os nossos

ção, mas também pela transmissão di-
reta do calor do telemóvel, e tempere-
tura aumenta, ume vez que é habituaÌ
vermos os utilizadores a esmâgarem o
telefone contra a cabeça. Ora, o calor
estimula um processo inflamatório,
que está provado ser causador de can-
cro", explica.

UÍtI 'COCKTAIL' DE RADIAçõES
O Delegado de Saúde RegionaÌ de Lis-
boa e Vale do Tejo, António Tavares,
58 anos, diz que os solários o preocu-
pam muito mais do que es micro-on-
das emitirles pelos equipamentos ele-
trónicos:'A Ìuz do conhecimento atual,
não podemos dizer que há evidências
de que as ondas eletromagnéticas fa-
zem mal, mas também não há eüdên-
cia que não façam", admite o especia-
Ìista em saúde pública. No entanto, as
recomendações atualmente seguidas
parecem-lhe ter "ume grande margem
de segurança" e destaca os estudosem
curso ao nível da OMS. Na sua opinião,
o "cocktail de radiações" a que estamos
sujeitos ãinda não' está dévidamente
estudado: "Será que vamos ter conse-
quências daqui a vinte ou trinta anos?
Não lhe sei dizer", confessa.

O engenheiro Flávio Jorge lembra
que as potências com que contectamos
no quotidiano chegam a ser 100 vezes
inferiores à do interior de um micro-
-ondas, essas sim, com efeitos tér-
micos negativos comprovados Mas,
com a proÌiferação de equipamentos,
não poderemos estar a ser cozinhqdos
em câmara lenta? LuÍs M. Correia não
acredita nessa possibilidade porque as
potências emitidas são muito baixas.

Baseado no conhecimento secular da Medicina Chinesa
e assente em três piÌares essenciais - Acupunctura, Fitoterapia
e Plano Alimentar - o Método de Emagrecimento pedro Choy
é um método reconhecido que oferece inúmeros benefÍctos,
como a redução da ansÍedade, a moderação do apetite
e o equiÌÍbrio do metabolismo.
E com isso, a consequente perda de peso.

Consulte as Clínicas Pedro Choy e descubra tudo
o que podemos fazer por si. 

I
-_-r---

IPEDRO CHOY



PÌltegão Hugo Dunke[ vive no Porto e tenta
protegêr-se das ondas eletromagnéticas
de várias Íormas, Usa tapetes anticampos
elétricos pâra o computador e calça luvas,
enriquecidas com prate, com ligação à terra

Além disso, se se duplicar a distância à fonte, a
intensidade das ondas eletromagnéticas diminui
para Vr do ponto inicial. Flávio Jorge acredita que
um router em cesa não trará probÌemas, "mas
vinte ou trinta talvez possam tÍezer, dependendo
da potência de cada um", avança. "U:na vez que
qualquer um pode estar sujeito às radiações, deve
haver um limite para a densidade de energia por
cada unidade de área", defende. A ANACOM (a

entidade reguladora das comunicações respon-
sável por fazer cumprir os limites estabelecidos
para ãs RERT) esclarece que "os operadores e
útilizadores de redes e estações de radiocomuni-
cações têm de cumprir os limites legais, pelo que
terão, sempre, de levar em consideração os cam-
pos eletromagneticos existentes de modo a não
ultrapassarem os valores máximos impostos por
lei". Ou seja, quando instalam umâ nova entenâ,
têm de ter em consideração âs preexistentes.

Flávio Jorge defende estudos integrados que
juntem médicos e engenheiros a analisarem a
questão e admite que ainda há um longo caminho
a percorrer até se esclarecerem as consequências
da exposição à radiação eletromagnética que nos
rodeia. "Mas não há razões para darme", garân-
te. "Se fossem impostos limites à utilização de
tecnologias, não sei até que ponto as Pessoâs os
respeitariam - tornarâm-se essenciais na nosse

com sabedoria: "Uma evolução que nos destrua
não será uma evolução." lll úmaia@impresapt
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A francesa Marine Richard garantiu em tribunal uma pensão
mensal de 800 euros por ser r'alérgica" ao wi'Í|. Hoie vive num
antigo celeiro, isoüada no meio das montanhas

por escrito, Marine Richard revela o que a conduziu à batalha
jurídica e como é a sua úda de "refugiada ambiental" nurna câse sem
eletricidade, ne zona montanhosa e isolada de Ariège.

Quendo é que começou a s€ntiroc sintomer que atribuiu à
doença de hipercensibilidade eletrornegnetica?
Prefiro chamar-lhe "limitação" emvez de doença, já que só me sinto
mal quando estou âo alcance das ondas. Comecei a ter dores de cabeça
quando usave o wi-fi há sete enos, depois passei a ser sensível e outres
frequências como telefones sem fios, telemóveis...
O que a levouamudarcompletamente asueúde?
Nãõ tive alternativa porque o meu cérebro deixou de funcionar
normalmente. Os exames médicos que fiz revelaram que certâs zonâs
do meu cérebro tinham a oxigenação 30% abaixo do normal, estava
a desenvolver pré-Alzheimer. A minha memória de curtoprazo não
funcionava de todo. Também ünha dores fisicas, sobretudo dores de
cabeça muito intensas. Fui obrigada a abandonar tudo e a refugiar-^me
no cãmpo. Ao princípio, achei que seriam epenas uns dias, mas ao fim
de alguns meses vendi o meu epertâmento e procurei um lugar para
me instalar definitivamente longe das ondas.
Quât é a relação que tem atualmente con as tecnologias?
Vivo num celeiro sèm eletricidade, nas montanhas. Ocasionalmente
uso o computador, mas ligado à internet por cabo. Não tenho nenhum
aparelho sèm fios que funiione âtravés de micro-ondas.
C-ono é que reagequando at peesoas duvidem daexistênciadâ
hiperrensibilidede eletromegnetica?
Atualmente, só as pessoas mal informadas recusam aceitar as
evidências. É verdide que es pessoes são mantidas na ignorância
através de estudos pseudocientíficos próximos da indústria... Já vimos
o mesmo âcontecer com o amianto, o tabaco, os pesticidas...
O que é que afez necorrereos6i$nneln?
Veios mzus direitos mais elementares de pessoa incapacitada serem
violados pelo Estado francês. As minhas motivações eram simplrs:

ai ondas eletromagnéticas impediam-me de ter umaüda
normal. Perdi todos os meus meios de subsistência, perdi
a minha cese, o meu trabalho, os meus amigos...

A minha vida! Perdi tudo por ceusa de uma
poluição ambiental imposta a todos nós.
A decisãojudicial
Se não fizer, significe que os cidadãos

não são todos iguais perente a lei, o que
üolaria um dos princípios da República

francesa. Se os eletrossensíveis ürem a sua
incapacidade ignorada devem fazer como

eu, bater-se. Já há açõesjurídicas nos EUA,
Colômbia, Reino Unido, Israel...
Coneidera-s€ ume "refugieda tecnológica"?

Prefiro a ideia de "refugiada arnbiental", uma vez que
não tenho nada contra a tecnologia.


